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Determinantes psicossociais da cognição: um estudo 

a nível Europeu
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Pesquisas anteriores demonstram que a função

cognitiva é um aspeto fundamental para o bem-estar dos

adultos de meia-idade e mais velhos (Schwartz e Litwin,

2019). Os níveis de cognição tendem a variar de individuo

para individuo, algo que pode ser explicado não só por traços

genéticos ou biológicos, mas também por diferentes fatores

psicossociais (Leist et al., 2014; Blazer et al, 2015). Deste

modo, compreender como os fatores psicossociais podem

promover uma melhor cognição na meia idade e idade

avançada é importante para fazer recomendações sobre

políticas e programas de intervenção. Este estudo centra-se

em dois fatores psicossociais: relações de confidência e

participação social formal (participação em organizações

estabelecidas, tais como organizações políticas e

comunitárias, clubes desportivos ou de outro tipo e

voluntariado). O objetivo é avaliar a contribuição

independente destes dois fatores para explicar a cognição,

mas também a forma como a sua inter-relação atua sobre a

função cognitiva.

A nossa amostra inclui 50428 indivíduos de 17 países

europeus e Israel, que participaram no inquérito Survey of

Health, Ageing and Retirement in Europe (SHARE). De modo

a alcançar os objetivos propostos foram realizadas análises

de regressão linear múltipla.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A tabela 1 mostra que níveis mais elevados de

participação social formal e de relações de confidência estão

independentemente associados a uma melhor cognição nos

europeus e israelitas com 50 e mais anos.
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Ao estudar a interação entre a participação social

formal e as relações de confidência e a sua associação

com a função cognitiva, verifica-se que melhores

pontuações cognitivas se encontram em indivíduos com

elevados níveis de participação social formal e de

relações de confidência. Além disso, na ausência de uma

destas componentes, a outra desempenha um papel

protetor da função cognitiva.

Este estudo mostra a importância da participação

social formal e das relações de confidência para a

preservação/desenvolvimento da cognição, que contribui

significativamente para a qualidade de vida dos adultos

de meia-idade e mais velhos.

TABELA 1. Resultados da regressão linear múltipla

Figura 1. Interação entre a participação social formal e a rede de

confidência e a sua relação com a função cognitiva. Fonte: Survey of

Health, Ageing and Retirement in Europe (SHARE), Vaga 6, versão 7.0.0.

Notas: Dados não ponderados. SE: erro padrão. Ref.: categoria de

referência. ICC: Coeficiente de Correlação Interclasse. Fonte: SHARE, Vaga

6, versão 7.0.0. Significância: p < 0,05.


